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RESUMO - A produção do broto da palma para o consumo humano tem sido considerada como uma das alternativas 

promissoras para o desenvolvimento socioeconômico das regiões semiáridas do Nordeste Brasileiro. Sendo assim, o 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes fontes de esterco e concentrações de nutrientes na solução 

nutritiva na produção de brotos de palma para alimentação humana. O experimento foi realizado em casa de vegetação 

no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA/UFCG) – Pombal - PB, no período de 15/09 a 15/11/2010, 

utilizando a cultivar de palma „Gigante‟. Os tratamentos foram constituídos por duas fontes de esterco (bovino e ovino) 

na dose de 25 t ha
-1

 e cinco níveis de concentração de nutrientes na solução nutritiva (12,5, 25, 50, 75 e 100%). O 

delineamento experimental utilizado foi o DBC, no esquema fatorial 2 x 5, com quatro repetições. As diferentes 

concentrações utilizadas foram obtidas por diluição tendo como base Hoagland & Arnon força total (100%).  O cultivo 

da palma utilizando-se esterco ovino e solução nutritiva com concentração dos nutrientes acima de 75% proporcionou 

melhor desempenho no crescimento, acúmulo de massa seca e produção de broto, na avaliação de qualidade as fontes 

de esterco e as concentrações de nutrientes na solução nutritiva não interferiram significativamente nas características 

qualidade dos brotos de palma. 

 

Palavras clave: Opuntia ficus indica Mill, alimentação humana, semiárido, crescimento. 

 

ABSTRACT - The production of palm sprouts for human consumption has been regarded as one of the promising 

alternatives to the socioeconomic development of the semiarid regions of Northeast Brazil. Thus, the study aimed to 

evaluate the effect of different sources of manure and nutrient concentrations in the nutrient solution in the production 

of palm sprouts for human consumption. The experiment was conducted in a greenhouse at the Center for Science and 

Technology Agrifood (CCTA / UFCG) - Pombal - PB, from 15/09 to 15/11/2010, using the palm cultivar 'Giant'. The 

treatments consisted of two sources of manure (cattle and sheep) at a dose of 25 t ha-1 and five levels of nutrient 

concentration in the nutrient solution (12.5, 25, 50, 75 and 100%). The experimental design was the DBC in 2 x 5 

factorial design with four replications. The different concentrations were obtained by dilution used based on full 

strength Hoagland & Arnon (100%). The cultivation of palm using sheep manure and nutrient solution nutrient 

concentration above 75% provided better performance in growth, dry matter accumulation and production of bud, in 

evaluating quality sources of manure and nutrient concentrations in solution no significant influence on the nutritional 

quality characteristics of palm shoots. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com as irregularidades pluviométricas da região 

semiárida vemos que cada vez mais faz se necessário a 

busca por alternativas para tentarmos conviver com a seca, 

de um modo geral sermos capazes de produzir dentro de 

nossas limitações hídricas, chegando assim a um termo 

sustentável a palma forrageira mostra se uma aliada no 

convívio com a limitação hídrica da região, dotada de 

mecanismos fisiológicos que proporciona uma maior 

produtividade com o uso mínimo de água, além de se 
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fazer presente em uma gama de prato regionais, 

enaltecendo mais ainda o seu uso.  

No mundo, já foram descritas cerca de 300 

espécies de cactáceas pertencentes ao gênero Opuntia, 

distribuídas desde o Canadá até a Argentina 

(SCHEINVAR, 1995). Entre as espécies selvagens e 

cultivadas mais utilizadas, 12 espécies pertencem a 

Opuntia e uma Nopalea. Segundo Bravo (1978) as palmas 

forrageiras pertencem à classe Liliateae; família 

Cactaceae; subfamília Opuntioideae, tribu 

Opuntiae;gênero Opuntia, subgênero Opuntiae Nopalea; 

do reino Vegetal; sub-reino Embryophita; divisão 

Angiospermae. 

A Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação (FAO) tem reconhecido o 

potencial da palma e sua importância em contribuir com o 

desenvolvimento das regiões áridas e semiáridas, 

especialmente em países em desenvolvimento, através da 

exploração econômica das várias espécies, com 

consequências excelentes para o meio ambiente e para 

segurança alimentar (FAO, 2001). 

O broto da palma tem apresentado em média 

91% de água, 1,5% de proteínas, 1,1% de fibras, 4,6% de 

carboidratos totais, 90 mg.100g-1 de cálcio, 2,8 mg.100g-

1 de ferro, 11 mg.100g-

vitamina A (RODRIGUES-FELIX & CANTWELL, 1988; 

CANTWELL, 2001). O reconhecido valor nutricional dos 

brotos desta planta frente a outras hortaliças tradicionais 

como a alface tem despertado o interesse da comunidade 

científica e da sociedade civil por informações concretas a 

cerca do seu potencial hortícola com vistas a introduzi-la 

na dieta alimentar do nordestino. Essas iniciativas tendem 

a assumir caráter prioritário, podendo desempenhar papel 

fundamental nos programas sociais, na expectativa de 

reduzir a fome e minimizar as deficiências nutricionais da 

população (CHIACCHIO ET AL., 2006). 

Desde o período pré-hispânico que a palma 

forrageira é utilizada pelo homem no México, assumindo 

um papel importante na economia agrícola do Império 

Asteca, juntamente com o milho e a agave, consideradas 

as espécies vegetais mais antigas cultivadas no território 

mexicano (REINOLDS; ARIAS, 2004). 

Segundo TEIXEIRA et al., (1999) a palma 

forrageira é dotada de mecanismos fisiológicos que a 

torna uma das plantas mais adaptadas às condições 

ecológicas das zonas áridas e semiáridas do mundo, a 

palma forrageira se adaptou com relativa facilidade ao 

semiárido do Nordeste Brasileiro. O seu cultivo no 

Nordeste do Brasil, com a finalidade forrageira, começou 

no início do século XX, o mesmo acontecendo nas regiões 

áridas e semiáridas dos Estados Unidos, África e 

Austrália. 

A cobertura vegetal predominante no semiárido 

nordestino é a caatinga constituída por plantas efêmeras, 

suculentas ou carnosas e lenhosas, geralmente, tolerantes a 

longos períodos de estiagem. O futuro desse ecossistema 

depende do manejo sustentável de sistemas agrícolas 

fundamentados no uso de cultivos adaptados as suas 

condições. A geração de tecnologia capazes de contribuir 

no processo de transformação desta realidade passa 

necessariamente pela exploração de culturas mais 

apropriadas a suportarem as condições de falta de água, 

altas temperaturas, solos de baixa fertilidade que exijam 

poucos insumos, fácil manejo no plantio e que forneçam 

alimento para a agricultura de subsistência (OLIVEIRA 

ET AL., 2010). O cultivo da palma forrageira tem 

conquistado cada vez mais importância com o avanço da 

desertificação, onde o uso de tecnologias apropriadas e de 

culturas adequadas garante o desenvolvimento 

sustentável. Em se tratando de uma planta eficiente no que 

se refere à absorção, aproveitamento e perda de água, 

ainda, são poucas as pesquisas voltadas para o manejo 

cultural dessa Cactáceae, principalmente nas condições 

agroecológicas dos sertões nordestinos e, ainda mais, para 

a produção de broto. 

Mundialmente, a palma forrageira é usada na 

alimentação humana, arraçoamento animal, como fonte de 

energia, na medicina, na indústria de cosméticos, na 

proteção e conservação do solo, dentre outros usos nobres, 

a exemplo da fabricação de adesivos, colas, fibras para 

artesanato,papel, corantes, mucilagem, antitranspirante e 

ornamentação (BARBERA, 2001). Sendo assim, o 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 

fontes de esterco e concentrações de nutrientes na solução 

nutritiva na produção de brotos de palma para alimentação 

humana. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação no Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar, Campus Pombal – Pombal/PB, 

pertencente à Universidade Federal de Campina Grande 

(CCTA – UFCG), no período de 15/09 a 15/11/2010. 

Utilizou-se a cultivar de palma “Gigante”. As raquetes ou 

cladódios foram coletados 15 dias antes do plantio, 

armazenados em casa de vegetação e protegidos da luz por 

aproximadamente duas semanas, com intuito de 

proporcionar a cicatrização dos cortes oriundos de sua 

coleta e favorecer o enraizamento. As raquetes utilizadas 

no plantio foram provenientes de cultivo de 

aproximadamente um ano de idade, com comprimento x 

largura média de 32 x 19 cm e peso médio de 1,1 kg. O 

cultivo foi realizado em vasos com capacidade de 8 L 

preenchido com solo peneirado (peneira nº 2). O solo 

utilizado foi classificado como Neossolo flúvico, textura 

areia franca. Os resultados médios das análises químicas 

do solo, antes da instalação do experimento, foram: pH em 

H2O = 7,2; P = 245 mg dm
-3

; K = 0,14; Na = 0,12; Ca = 

2,8; Mg = 1,1; Al = 0,0; H + Al = 0,8; SB = 4,2 e CTC = 

5,0 cmolc dm
-3

; MO = 1,00 g kg
-1

.  

Os tratamentos foram constituídos por duas 

fontes de esterco (bovino e ovino) e cinco níveis de 

concentração da solução nutritiva (12,5, 25, 50, 75 e 

100%). Os estercos foram previamente curtidos durante 
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30 dias e a dose aplicada correspondeu a 25 t ha
-1

. As 

diferentes concentrações utilizadas foram obtidas por 

diluição tendo como base Hoagland & Arnon força total 

(100%). A partir dessa solução obteve-se por diluição as 

demais concentrações. O delineamento experimental 

utilizado foi o blocos casualizados, no esquema fatorial 2 

x 5, com quatro repetições. A unidade experimental foi 

composta por um vaso contendo uma planta. As plantas 

foram dispostas no espaçamento de 0,4 x 0,2 m. A 

quantidade de água aplicada por vaso variou no 

transcorrer do experimento de 0,3 a 0,5 L, com um total 

durante o ciclo de 12 L por vaso. Não houve necessidade 

de controle fitossanitário. 

Foram realizadas três colheitas dos brotos no 

período de 13/10 a 15/11/2010. Os brotos foram 

colhidos quando apresentavam de 15 a 20 cm de 

comprimento. As características avaliadas foram: área 

foliar do cladódio, massa seca e produção total de 

cladódios, acidez total titulável (ATT), sólidos solúveis 

totais (SST) e o pH . Os dados foram representados 

graficamente pela média ± desvio padrão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Figura 1: Valores médios de pH, ATT, SST, 

produção total, massa seca e área folear do cladódio, 

produzidos com diferentes fontes de esterco e 

concentrações de solução nutritiva. 
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  Os maiores valores de pH do cladódio foram de 

4,49 e 4,57 nas concentrações de 100 e 75% quando se 

utilizou esterco ovino e bovino, respectivamente. O 

incremento no pH proporcionadas pelas concentrações de 

100% no esterco ovino e de 75% no esterco bovino em 

relação à concentração de 12,5% foi de 2,26 e 6,40%. 

Pereira et al. (2011) encontrou valores médios de pH que 

variaram entre 6,6 e 7,14 em cladódio de palma forrageira. 

Dantas et al. (2009) encontrou valores médios de pH que 

variaram entre 4,2 e 4,6 em cladódio de palma forrageira. 

 

Os maiores valores de acidez total titulável dos 

cladódios foram de 14,7 e 8,1% na concentração de 

nutrientes na solução nutritiva de 50%, para ambas as 

fontes de esterco. Pereira et al. (2011) encontrou valores 

médios de acidez total titulável para a cultura da palma 

forrageira entre 1,19% e 1,65%. Dantas et al. (2009) 

encontrou valores médios de acidez total titulável para a 

cultura da palma forrageira entre 1,93% e 7,14%. Esses 

níveis de acidez total titulável encontrados nos brotos da 

palma pode ter sido influenciados pelo metabolismo CAM 

(Metabolismo Ácido das Crassuláceas), em virtude da 

produção de ácido málico. 

Os maiores valores de sólidos solúveis totais 

foram de 3,27 e 3,68% nas concentrações de nutrientes na 

solução nutritiva de 75 e 12,5%, quando se utilizou 

esterco ovino e bovino, respectivamente. 

 

Os maiores valores de área foliar dos brotos 

foram de 240 e 220 cm
2
 por planta nas concentrações de 

75 e 25% quando se utilizou esterco ovino e bovino, 

respectivamente. (LARCHER, 2000) observou a área 

foliar permanece constante durante o aumento da matéria 

seca e, na maioria dos casos, não é isso que ocorre, pois a 

área foliar também aumenta sob diferentes diferentes 

espaçamentos e doses de esterco. 

Os maiores valores de massa seca total dos 

cladódios foram de 14,4 e 4,6 g por planta nas 

concentrações de nutrientes na solução nutritiva de 75 e 

100%, para o esterco ovino e bovino, respectivamente. O 

incremento na massa seca total do cladódio 

proporcionadas pelas concentrações de 75% no esterco 

ovino e de 100% no esterco bovino em relação à 

concentração de 12,5% foi de 45,14 e 78,26%. Zuñiga-

Tarango et al. (2009) observaram variações na produção 

de massa seca e densidade de raízes, respectivamente, ao 

longo do período de amostragens, sob diferentes doses de 

nitrogênio em palma forrageira. Esses resultados 

demonstram que o aumento na concentração da solução 

nutritiva entre 75 e 100% contribui para o maior aporte de 

fotoassimilados pela palma.  

Os maiores valores de produção de brotos foram 

de 1,21 e 0,60 kg por planta nas concentrações de 

nutrientes na solução nutritiva de 75 e 100%, quando se 

utilizou esterco ovino e bovino, respectivamente. O 

incremento na produção de brotos proporcionado pelas 

concentrações de 75% no esterco ovino e 100% no esterco 

bovino em relação a concentração de 12,5% foi de 36,36 e 

30,00%. O esterco ovino apresenta fermentação mais 

rápida do que o esterco bovino, podendo ser utilizado com 

sucesso na agricultura por apresentar um menor período 

de decomposição o que favorece a rápida liberação dos 

nutrientes às plantas (TIBAU, 1993). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

As fontes de esterco e as concentrações de 

nutrientes na solução nutritiva não interferiram 

significativamente nas características de qualidade dos 

brotos de palma, os maiores valores de produção de brotos 

por planta foram verificados na palma adubada com 

esterco ovino em relação ao esterco bovino. Esses 

resultados demonstram que o esterco ovino proporcionou 

maior eficiência no crescimento e acúmulo de massa seca 

e produção de brotos de palma 
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